
 Chegamos ao final do ano letivo de 2019. É com 

enorme prazer que podemos dizer que estamos bem 

próximos de deixar de sermos uma Coordenação de 

Extensão e Cultura (CEC) para sermos uma Pró-Reitoria de 

Extensão e Cultura (PROEC) pro tempore da Universidade 

Federal de Catalão (UFCAT).  Esse é o nosso último 

boletim do ano, mas também o último como Boletim de 

Extensão e Cultura da CEC. Não quero apresentar aqui a 

extinção desse veículo de comunicação, pelo contrário, ele 

terá outra documentação, necessária devido às mudanças 

de criação da nova instituição e, talvez, outro formato. 

Portanto, prezados leitores, continuem nos enviando seus 

trabalhos brilhantes para iniciarmos um novo ciclo. 

 Aproveitamos a ocasião para agradecer à 

Universidade Federal de Goiás (UFG) pela nobreza em nos 

proporcionar essa conquista. Desde que foi implantado o 

primeiro curso aqui em Catalão, na década de 1980, a 

referida instituição não cessou o apoio nos dado para 

chegarmos onde estamos. A Coordenação de Extensão e 

Cultura da Regional Catalão, estruturada nos moldes da 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG no ano de 

2005, juntamente com as outras Coordenações, figurou um 

grande passo para principiar um modelo de universidade 

autônoma à qual conquistamos. Também, agradecemos à 

Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG que 

primorosamente nos acompanhou por esses anos e, ainda, 

continuará nos dando suporte durante a transição UFG-

UFCAT, na tutoria de nossos passos para seguirmos 

sozinhos. Logicamente, temos que destacar os 

protagonistas desse feito: docentes (atuais, aposentados, os 

que foram para outras instituições e àqueles que já não 

estão mais conosco neste mundo), técnico administrativos, 

funcionários terceirizados e nossos discentes por essa 

conquista. Parabéns a todos pela luta. 

 Em fevereiro de 2020 será lançado o primeiro 

edital para inscrições à concorrência de bolsas de extensão 

e cultura, proposto pela UFCAT. Esse edital foi aprovado 

em reunião de Câmara de Extensão e Cultura, nele estão 

previstas aproximadamente 17 (dezessete) bolsas para 

projetos cadastrados no SIGAA. Ainda, trabalharemos 

juntamente com a Pró-Reitoria de Graduação pro tempore, 

na elaboração da nossa resolução interna para o 

cumprimento da Resolução No 7/2018, à qual deverá ser 

implantada até 2021. 

 Em nossa última edição, a seção Extensão em 

Foco, apresenta o importante trabalho intitulado “Sabão 

solidário: uma ação integradora em educação e meio 

ambiente junto à comunidade.”, que trata de atividades 

integradoras entre o ambiente universitário e a comunidade 

externa, as quais fazem como metas ações para prevenção e 

mitigação de problemas ambientais e saúde pública. Essa 

ação integra, como pontos principais, ensino/educação, 

renda e proteção ao meio ambiente. 

 “Corpos diferenciados na cena teatral em 

Catalão”, de autoria do cenotécnico Thiago de Lemos 

Santana, é destaque na seção Cultura em Foco. O trabalho 

trata da história dos artistas de grupo marcada por 

diferentes concepções, evidenciando experiências que 

possibilitaram um crescimento nas discussões sobre 

potencialidade, sensibilidade e criatividade na perspectiva 

inclusiva e acessível para o local onde se vive. 

 São apresentadas quatro ações de extensão na 

seção Acontece aqui. “Ludoteca universitária: corpos 

subjetivados em experimentações brincante” é uma ação 

que possibilita a comunidade infantil externa e interna da 

UFG – Regional Catalão à produção lúdica contemporânea 

e tradicional por meio do acervo disponibilizado pela 

Ludoteca e articula ensino, pesquisa e extensão na 

formação acadêmica. A segunda ação de extensão trata de 

um evento para a divulgação da Matemática para 

estudantes da educação básica, que teve como título 

“Central π-qui e o dia nacional da Matemática na Regional 

Catalão/UFG”. A terceira ação, intitulada “Escrita da 

adolescência: oficina de traços e vozes na elaboração de 

uma travessia” utiliza o Centro de Convivência do Pequeno 

Aprendiz (CCPA), na cidade de Catalão, para realizar 

oficinas terapêuticas de escrita com adolescentes. Por fim, 

a quarta ação: “A Universidade como instrumento 

propulsor da cultura empreendedora”, apresenta a 

incubadora como um setor específico que atua nas áreas de 

inovação e transferência tecnológica, promovendo a 

universidade como um instrumento propulsor da cultura 

empreendedora.  

 Finalizando o Boletim, o nosso Poeta Ulysses 

Rocha Filho nos agracia com um de seus mais belos 

poemas: “Folhas ao chão”. 

 Um excelente fim de ano a todas e todos e que 

2020 nos entorpeça de paz e saúde. Que venha a UFCAT! 

 

 

 

Boa leitura! 

 

 

Neila Coelho de Sousa 

Coordenadora de Extensão e Cultura 

UFG/RC/UFCAT 
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Aspectos Gerais da Ação 

 

 As ações para prevenção e mitigação de problemas ambi-

entais e na saúde pública, pelo uso da educação, como importante 

ferramenta na formação de cidadãos melhores informados, são 

temas sempre em discussão nas comunidades em geral e na comu-

nidade científica. Desta forma, a realização de atividades integra-

doras entre o ambiente universitário e externo a este podem trazer 

melhorias ao ambiente em que vivem certas comunidades, propor-

cionando-lhes melhores condições de saúde física e mental, e de 

higiene pessoal, de renda e de proteção ao meio ambiente; além de 

despertar nestes atores o interesse a uma maior integração interpes-

soal.  

 Neste sentido, por intermédio do Projeto de Extensão de 

número PJ277-2019 da UFG/RC intitulado “Educação, Saúde e 

Meio ambiente: ações para o desenvolvimento humanitário da 

comunidade catalana” foi realizada a oficina “Sabão Solidário”.   

 Realizada numa tarde de atividades diversificadas em 

alusão ao “Outubro Rosa”, no dia 22 de outubro de 2019, no Cen-

tro Integrado da Mulher de Catalão-GO, a oficina se deu pela con-

fecção de sabão líquido com as mulheres que ali estavam partici-

pando das atividades ou aguardando atendimento. Os aspectos 

ecológico, artesanal e rentável foram levantados durante a oficina 

ao se ensinar a fazer o sabão com óleo reutilizado e aproveitamento 

de garrafa PETs, podendo resultar numa possível fonte de econo-

mia e renda para as famílias, além de remeter à higiene corporal. 

 

As vantagens de se fazer sabão caseiro 

 

 A confecção do sabão já era feita há milhares de anos 

antes de Cristo, principalmente utilizando cinzas de madeira e soda 

cáustica. Confeccionar em casa o sabão proporciona a reciclagem 

do óleo usado, que ao ser jogado nas pias pode se incrustar nas 

tubulações e seguir para os esgotos, causando poluições ambien-

tais. Por não se misturar à água, o óleo pode ainda afetar a entrada 

de luz nos ambientes aquáticos, prejudicando a sobrevivência de 

populações animais e vegetais. Por outro lado, a mulher do lar 

pode trazer à sua casa economia e alguma fonte de renda, se o 

intuito for profissional, ao fazer seu próprio sabão a baixo custo e 

contribuindo com o meio ambiente.  

 Em termos de custos, o sabão feito de forma artesanal, 

caseiro é mais barato do que o sabão industrial em sua forma tradi-

cional. Além das vantagens elencadas acima e do custo menor, 

oferece a vantagem à dona de casa de personalização do produto, 

como, por exemplo, colocar no sabão uma essência favorita e dar a 

ele o aspecto e cor que preferir de acordo com a demanda a qual se 

apresenta. No geral, o processo é simples e não exige maquinário 

ou grandes habilidades. 

 

Prevenção de riscos e o uso de “Equipamentos de Proteção 

Individual” 

 

 Como qualquer produção caseira, a produção do sabão 

também apresenta seus riscos. Embora possa ser feito sem maqui-

nário específico, por envolver reação química com uso de um rea-

gente altamente básico (álcali), como a soda cáustica (NaOH) e/ou 

volátil como o álcool. Assim, para se evitar queimaduras diversas 

em detrimento da utilização destes reagentes, é recomendável que 

todo o processo seja feito com o auxílio de “Equipamentos de Pro-

teção Individual” (EPIs). Dentre estes estão o uso de máscaras, 

luvas, botas ou sapatos fechados, evitando-se casos de acidentes 

domésticos.  

 Especificamente para a soda cáustica, é recomendável 

que a manipulação seja feita em um lugar arejado, aberto, ventila-

do, sem crianças por perto, para que os gases, provenientes do 

processo químico, não ofereçam nenhum tipo de problema à saúde 

da pessoa que a manipula ou daqueles que estejam próximos.  

 Espalhadas pela internet há inúmeras receitas de sabão, 

sendo que a maioria utiliza soda cáustica em excesso, o que é ex-

tremamente perigoso, pois é uma substância prejudicial à saúde, 

por apresentar propriedades corrosivas e desidratantes; agressiva à 

pele, que fica ressecada, pode apresentar rachaduras e até hipersen-

sibilidade e inflamações. Assim como o óleo usado, indevidamente 

desprezado, a soda cáustica também prejudica o meio ambiente. 

Esta pode aumentar muito o pH do esgoto doméstico que, por con-

seqüência, poderá desequilibrar o pH de ambientes aquáticos, in-

terferindo no ecossistema destes locais.  

 O excesso de soda pode ainda destruir os tecidos e rou-

pas durante a lavagem, diminuindo sua vida útil. Dentro deste con-

texto, é muito importante apresentar receitas de utilização de óleo  



usado para sabão caseiro, utilizando-se da soda cáustica, no entanto, 

com a presença de outros reagentes e métodos que propiciem a 

neutralização corrosiva e agressiva de uma base forte como a soda 

cáustica.  

 

A reação química, os materiais e os procedimentos 

 

 Em síntese, a reação química para a produção do sabão é 

chamada de saponificação. Esta reação se dá pela hidrólise básica de 

lipídeos (ésteres), que neste caso é o óleo de cozinha, pela adição de 

uma base forte, a soda cáustica (álcali) e facilitada com aquecimento. 

Como resultado será produzido o glicerol e os sais dos ácidos graxos 

que será o sabão. Os materiais para a receita de sabão líquido feita 

com as mulheres foram: 2 litros de óleo de cozinha usado, 2 litros de 

álcool, 1/2 kg de soda em flocos ou escamas, 40 colheres de sopa de 

ácido bórico e 50 mL de glicerina. 

 Procedimento: em um recipiente tipo balde plástico 

pequeno adicionar 500 mL de água fria e em seguida 500 g de soda 

cáustica em escamas sob agitação constante. Deixar a mistura esfriar 

por umas duas horas. Adicionar 02 Lt de álcool seguido de 02 Lt de 

óleo usado/peneirado e misturar bem até ficar homogêneo. Junte a 

esta mistura 03 Lt de água fervente aos poucos e, posteriormente, 

mais 20 Lt de água a temperatura ambiente. Para finalizar, acrescente 

o ácido bórico e a glicerina. A esta mistura também poderá ser 

adicionado óleo aromatizante (100 mL) ou mesmo desinfetante do 

aroma desejado.  

 Toda mistura deve ser feita em um recipiente plástico de 

grande volume. Para homogeneização da mistura, utilizar 

misturadores de plástico de alta resistência, como PVC, ou madeira 

com cabo longo. A mistura foi distribuída em recipientes do tipo 

garrafas PETs (Foto 1).   

 Este sabão é ótimo para limpeza em geral. O que viabiliza 

a venda do produto. Além disso, trata-se de um produto altamente 

adaptável pela essência e, geralmente, todos esperam que o sabão 

caseiro seja em barra, o que é mais comum.  

 Como dito anteriormente, além da reutilização de óleo 

também foi apresentada nesta oficina a reutilização de vasilhames 

como “PET”, antes garrafas de refrigerantes. O simples fato de 

retirar a etiqueta original já faz com que a PET seja reutilizada com 

muito sucesso. Uma PET de 02 litros de sabão líquido pode ser 

diluído para 5 litros. Com a receita realizada na oficina foram 

fabricados 28 litros de sabão líquido a o custo máximo de R$ 18,00, 

saindo o litro de sabão por R$ 0,64. 

 

Acidentes com Soda Cáustica e procedimentos  

 

 Os acidentes com soda cáustica podem ser a ingestão 

acidental ou queimadura na pele ou olhos. No caso do sabão caseiro, 

deve-se utilizar os EPIs, respeitar as quantidades dos materiais e os 

procedimentos descritos na receita, bem como a ordem proposta para 

a mistura de cada um dos ingredientes, no sentido de se evitar 

reações indesejadas, e por consequência, tais queimaduras. Se em 

contato com a pele, a recomendação é lavar imediatamente e 

abundantemente com água e retirar roupas que possam conter o 

reagente. Para qualquer tipo intercorrência com a soda cáustica. a 

recomendação é procurar um pronto atendimento médico o mais 

rápido possível. Nunca colocar sobre a pele cremes, molhos de 

pimenta, pomadas, creme dental, bem como outros ditados populares 

existentes. Apenas lave com muita água corrente e procure um posto 

médico o mais rápido possível.  

 

Percepções e avaliação 

 

 A apresentação sobre o uso de EPI’s e a forma segura de se 

utilizar o óleo caseiro para obtenção do sabão não foi surpresa para 

as mulheres que participaram do projeto, em sua maioria senhoras. 

No entanto, a apresentação de fotos e histórias/relatos de acidentes 

envolvendo a simples manipulação de óleo/soda/água/álcool foi uma 

grande surpresa para todas elas. Muitas relataram os fatos cotidianos 

como o aumento da sensibilidade da pele, o aparecimento de 

manchas nas mãos, o enfraquecimento das unhas, o aumento de 

aparecimento de urticárias (coceiras) no corpo quando fazem a 

fabricação do sabão. Todas relataram positivamente sobre a 

possibilidade de nunca deixar de usar no mínimo luvas de nitrilo e 

sapatos fechados durante o processo. Todas aceitaram providenciar 

utensílios/recipientes mais apropriados para a fabricação do sabão.  

 Assim como a apresentação da periculosidade dos 

materiais utilizados, também foi apresentada a importância da 

origem/fonte do álcool, da soda cáustica. Foi apresentado sobre 

impurezas, e o uso de produtos que gerem um sabão de mais alta 

qualidade e que possa ser utilizado tanto para lavar louça como para 

lavar roupas e/ou usado em lavabos e para higiene pessoal. Para isso, 

foi repassado para as mulheres como obter um sabão líquido 

hidrogenado e aromatizado. A hidrogenação não encarece o produto 

final, visto que é feita pela adição de “calda de açúcar” após a 

obtenção do sabão. Sobre a aromatização do sabão foi comentado 

que pode ser feita pela adição de sucos tipo limão, chás de ervas 

aromáticas/flores (substituindo a água pura), desinfetantes ou 

essências. 

 Ainda, quando se apresentou matematicamente a 

proporção da economia para as mulheres, todas ficaram 

extremamente satisfeitas e motivadas a fabricar seu próprio sabão em 

casa. Assim, entendemos que os objetivos da oficina de promoção da 

cultura do trabalho cooperativo junto à comunidade, buscando 

integrar a proteção do meio ambiente à construção de cidadãos 

críticos, participativos, conscientes e aptos a interagir na sociedade 

de forma comprometida com a vida foram atingidos.  

 A ação do repensar para reduzir geração de resíduos, 

reutilizar o óleo de fritura, reciclar PETs, fazendo o consumo 

inteligente do que se pode produzir em casa, acaba por incentivar a 
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mudança de comportamento de cada indivíduo em seus hábitos de 

consumo e descarte de resíduos.  

 Ainda, a oficina extensionista desenvolvida dentro do 

contexto exposto possibilitou uma maior integração entre as docentes 

de diferentes áreas do conhecimento, bem como uma maior 

aproximação da comunidade universitária com a comunidade externa, 

aprimorando o papel integrador da extensão pela doação de força de 

trabalho.   
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Foto 1: Confecção do sabão líquido.  

A) Início da mistura com demonstração e explicações às mulheres 

presentes. 

 B, C e D) Mistura sendo realizada pelas próprias mulheres 

envolvidas na oficina.  

E) Distribuição do sabão líquido nas garrafas PETs. 

Fonte: Arquivo pessoal  
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 A história dos corpos diferenciados² na humanidade é 

marcada por diferentes concepções, algumas evidenciando as 

deficiências e outras as eficiências. O fato é que ainda há uma 

tendência assistencialista e reducionista para os potenciais 

criativos de pessoas com deficiência, e o mesmo ocorre com 

grupos que se diferem dos modelos hegemônicos coloniais. 

 Somente a partir da Segunda Guerra Mundial, com o 

retorno dos soldados mutilados em combate, impedidos da 

“fruição normal de suas atividades de vida diária” (TAHAN, 

2012), é que se passa a olhar para a deficiência com outros 

olhos e a intensificar os estudos para a reabilitação. É 

intensificada, desde então, a atenção ao desenvolvimento 

humano de pessoas antes excluídas da sociedade, com o 

desenvolvimento de métodos para a comunicação de pessoas 

surdas, o melhoramento tecnológico de cadeiras e próteses 

para a locomoção de pessoas com deficiência física, dentre 

outros recursos. 

 A partir desses avanços, o desenvolvimento de 

recursos em prol da pessoa com deficiência e o 

reconhecimento das particularidades culturais de grupos 

específicos, passaram a ser amparados por diversas leis em 

defesa da vida, da educação e da acessibilidade aos bens 

artísticos, culturais, de desporto, entre outros. 

 No Brasil, as portas para o mundo artístico se abrem 

às pessoas com deficiência em 1988, pelas mãos de Albertina 

Brasil e Ritamaria Aguiar, com a criação do programa Arte 

Sem Barreiras, que objetivava a valorização do artista com 

deficiência e mostrar que por meio das artes “é possível 

resgatar o pleno potencial humano e produzir meios de 

integração entre as pessoas com deficiência e os demais 

cidadãos” (FUNARTE, 2019) 

 O programa inspirou e capacitou diversos 

profissionais que hoje representam brilhantemente o país no 

meio artístico. Dentre eles vale destacar Henrique Amoedo, 

diretor e coreógrafo do grupo Dançando com a Diferença 

(Portugal) e Anderson Leão diretor da Companhia Gira Dança 

(RN). Diretores como estes vêm influenciando novos olhares 

para as metodologias de inclusão e acessibilidade nas artes da 

cena, principalmente no que se refere ao rompimento de 

barreiras atitudinais, que rotulam e excluem as diferenças.  

 Para os diretores e seus grupos, não são as 

deficiências que devem ser observadas, e sim as eficiências 

dos corpos diferenciados e seus potenciais criativos. Amoedo 

Barral (2002) destaca que o que deve ser colocado em 

evidência em um espetáculo inclusivo é o produto artístico, de 

natureza estética e não a questão da deficiência. Ao relatar a 

experiência na Cia Gira Dança, Ana Tereza Vasques (2018) 

confirma esse posicionamento ao relatar que “os bailarinos 

com a experimentação em seu corpo acabam se permitindo a 

novas possibilidades de criação relacionadas à 

interdisciplinaridade, ao pluralismo estético e a alteridade. 

 Nesta perspectiva foi montado, em 2018, o 

espetáculo Berorrokan – A Origem do Mundo Karajá, pelo 

Instituto Arte e Inclusão (INAI) e Núcleo de Arte e Inclusão 

Basileu França (NAIBF) em Goiânia. O espetáculo conta o 

mito de origem do povo Karajá, dialogando de forma crítica 

com a chegada das bandeiras em Goiás. A montagem 

envolveu pessoas com e sem deficiência no  palco e recorreu a 

serviços de intérprete de Libras e audiodescrição, promovendo 

melhores experiências estéticas para os intérpretes e público. 

 O espetáculo foi remontado em 2019, na Regional 

Catalão da UFG, integrando as ações do projeto de extensão 

Ensinando e Encenando Teatro na Universidade. O projeto 

envolveu professores, técnicos administrativos, alunos e a 

comunidade em geral com e sem deficiência nas aulas de 

teatro e dança. 

 Os jogos teatrais e as brincadeiras populares 

cantadas, utilizadas nas aulas, foram despertando o potencial 

criativo do grupo, reconhecendo as diferenças e criando com 

elas as possibilidades para a remontagem do espetáculo.  

 Essas experiências possibilitaram uma expansão nas 

discussões sobre potencialidade, sensibilidade e criatividade, 

com corpos diferenciados, em uma perspectiva inclusiva e 

acessível, abrindo novas perspectivas, para os intérpretes e 

público, do olhar para si, para o outro e para o local onde se 

vive. 
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Corpos Diferenciados na Cena Teatral em Catalão 

Thiago de Lemos Santana¹  
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TAHAN, Adalgisa Pires Falcão. A universalidade dos direitos 

humanos. In: Estudos e Debates em Direitos Humanos. São 

Paulo: Letras Jurídicas, v. 2, 2012. 

 

VASQUES, Ana Tereza de Abreu. Dança e diversidade: relato 

de experiência na Companhia Gira Dança. UFRN, Natal, 

2018. 

 

 

 

 ¹Cenotécnico – UFG, especialista em Educação,    

Desenvolvimento Humano e Inclusão Escolar – UnB. 

 

 ²Termo utilizado inicialmente por Felipe Oliveira, pesquisador 

da UFRN, e adotado pelo grupo Gira Dança de Natal – RS, 

para qualificar os artistas do grupo. 
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 O projeto de extensão “Ludoteca universitária: 

lugar-tempo de experimentação do corpo e de produção de 

subjetividade a partir do brincar” existe desde 2010 e já 

contou com o suporte de 17 bolsistas (PROBEC, 

PROCOM, PROEXT) nessa sua trajetória. Ele acontece no 

Laboratório Ludoteca da Licenciatura em Educação Física 

da UFG/Regional Catalão, tendo por objetivos principais: 1) 

Possibilitar o acesso da comunidade infantil externa 

(instituições educativas, de atendimento especializado e de 

assistência à infância) e interna à UFG/RC (crianças 

vinculadas aos servidores e estudantes) à produção lúdica 

contemporânea e tradicional por meio do acervo 

disponibilizado pela Ludoteca e 2) Articular ensino, 

pesquisa e extensão na formação acadêmica a partir das 

ações desenvolvidas na Ludoteca, atentando-se para a 

produção infantil como material de investigação e de 

produção de saberes. 

 Desse modo, o projeto é concebido como 

oportunidade de trazer a comunidade externa à universidade 

para dentro dela, num ambiente que difere muito da lógica 

racionalista e asséptica da instituição de ensino superior: 

uma sala colorida e equipada com literatura infantil, jogos 

de mesa, estantes recheadas de brinquedos diversos, 

fantasias, material para colorir e ser colorido, para criar e 

ser recriado enquanto se brinca. 

 Nesses dez anos de existência, foram várias as 

atividades efetivadas. Tanto recebemos muitas crianças 

(vinculados aos servidores da UFG e de muitas escolas) e 

outros grupos sociais (CAPS), como visitamos crianças 

(Pastoral da Criança) e outros grupos sociais (Asilo Antero 

da Costa). 

 Além disso, buscamos sistematizar a produção 

cotidiana do projeto por meio de pesquisas de graduação. 

De 2011 a 2017, já foram defendidos sete artigos de 

Trabalho de Conclusão de Curso, além de uma Dissertação 

de Mestrado em Educação, que problematizaram e 

investigaram fenômenos próprios desse ambiente formativo. 

 No ano de 2019, além das crianças e adolescentes 

que frequentam a Ludoteca semanalmente, sobretudo nos 

horários noturnos, recebemos três escolas públicas de 

Catalão vinculadas ao PIBID (Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência) de Educação Física. Uma 

média de 430 alunos entre 7 e 14 anos de idade visitaram e 

fruíram desse ambiente durante sua estada na universidade. 

 Um dado interessante é que como a Ludoteca já 

completou dez anos de vida, há muitas crianças que aqui 

cresceram brincando e que hoje, já adolescentes, visitam-na 

de modo muito acolhedor e grato, demonstrando afeto e 

saudades do Laboratório. Pensamos esse movimento de 

retorno à ludoteca como uma bela conquista, devida às boas 

memórias lúdico-corporais que, de algum modo, foram 

deixadas nesses jovens; boas marcas intensivas que tocam 

sua sensibilidade. Por ser um lugar-tempo aberto ao 

encontro e à invenção que dele pode nascer, nossa Ludoteca 

Universitária cativa e marca de modo afirmativo e pulsante 

os corpos de nossos usuários. 

 Assim, consideramos e defendemos que uma 

ludoteca pode ser um rico espaço de experiência do corpo, 

visto como base sobre a qual nossa sociedade esculpe seus 

valores, hábitos e crenças, mas também como território por 

onde transitam intensidades que o possibilitam escapar dos 

inúmeros processos de normatização e captura que tentam 

normalizá-lo. Dessa forma, encontra brechas para 

singularizar-se, fortalecer sua sensibilidade e, assim, 

produzir diferenças. Para Artaud (1988), o corpo é o 

indomado que a cultura vigente em qualquer época não 

consegue dobrar inteiramente, posto que ele sempre 

encontrará formas de resistir, refazer-se e (re)existir. Ajudar 

a subjetivar corpos lúdicos, brincantes, cuja força da alegria 

os mantenha abertos aos afetos do mundo no sentido de se 

manterem sensíveis e atentos ao seu redor tanto quanto 

sensíveis e atentos a si mesmos: eis uma tarefa que 

Ludotecas podem ajudar a exercer.  

 

 

 

 

 

 

Dezembro de 2019. 

Página 8 

BOLETIM DE EXTENSÃO E CULTURA 

CEC / REGIONAL CATALÃO / UFG 

 

Ludoteca Universitária: Corpos Subjetivados 

em Experimentações Brincantes 

Profa Dra. Maria do Carmo Morales Pinheiro¹ 



Foto 1: Logomarca do  projeto de extensão “Ludoteca 

universitária: lugar-tempo de experimentação do corpo e de 

produção de subjetividade a partir do brincar”.  

Fonte: Arte gráfica de Letícia Ferreira de Lima. 

 

 

Referência: 

 

ARTAUD, A. Eu, Antonin Artaud. Lisboa: Hiena Editora, 

1988.  

 

 
       ¹ Doutora em Educação pela Universidade Metodista de    

Piracicaba, Brasil. Docente do curso de Licenciatura em 

Educação Física da Regional Catalão/Universidade Federal 

de Goiás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dezembro de 2019. 

Página 9 

BOLETIM DE EXTENSÃO E CULTURA 

CEC / REGIONAL CATALÃO / UFG 



Central π-qui e o Dia Nacional da Matemática na 

Regional Catalão/UFG 

Página 10 

BOLETIM DE EXTENSÃO E CULTURA 

CEC / REGIONAL CATALÃO / UFG 

Dezembro de 2019. 

 A Lei nº 12.835/2013 instituiu o Dia Nacional da Ma-

temática, a ser comemorado anualmente em todo o território 

nacional, no dia 6 de Maio (data de nascimento do matemático, 

escritor e educador , Malba Tahan). 

 Malba Tahan, num primeiro momento, foi o pseudôni-

mo utilizado pelo escritor e professor Julio Cesar de Mello e 

Souza, a partir da segunda edição do livro “Contos de Malba 

Tahan”, de autoria dele, publicado em 1925. Entretanto, devido 

o sucesso à época, o que era um pseudônimo tornou-se um 

personagem tão real, de modo que este passou a ter uma pró-

pria biografia e passou a veicular como o autor das publicações 

de livro e notícias de jornal do professor. Conforme site 

www.malbatahan.com.br, uma espécie de memorial do profes-

sor e de seu místico personagem, centenas de títulos foram 

publicados por eles e inspirados na cultura árabe e no ensino de 

matemática.  

 Para celebrar o Dia Nacional da Matemática, no dia 

06 de Maio de 2019, o projeto de extensão “Central π-qui: a-

ções de apoio de divulgação de matemática para estudantes da 

educação básica” promoveu, no Auditório Profa. Sirlene Duar-

te, do Câmpus I da Regional Catalão/UFG, a primeira sessão π-

pocando com a exibição do filme “Estrelas Além do Tempo”. 

 O filme mostra como mulheres negras, por mais bri-

lhantes que fossem, eram excluídas em variados contextos da 

sociedade. Dentre estes, encontrava-se as barreiras impostas 

para a participação ativa das mulheres na produção do conheci-

mento matemático e a obtenção de prestígio no meio acadêmi-

co e profissional. 

Na ocasião, houve o registro de 147 inscrições, a partir do 

formulário disponibilizado em sites e redes sociais institucio-

nais, que envolviam o seguinte público: estudantes, docentes e 

técnicos administrativos em educação da Universidade e estu-

dantes e professores de escolas de Educação Básica de Catalão. 

Ademais, no momento da inscrição, 62% afirmaram que sabi-

am sobre o Dia Nacional da Matemática e 38% desconheciam 

a comemoração. 

 Esta primeira ação do projeto “Central π-qui” se mos-

trou expressiva em trazer à tona a discussão do Dia Nacional 

da Matemática na Regional Catalão/UFG, bem como propiciar 

um ambiente de reflexão sobre o papel da mulher no desenvol-

vimento do conhecimento matemático. Estão previstas no cro-

nograma do projeto mais ações que possibilitem a divulgação 

da matemática, em especial, material produzido e divulgado 

pelo perfil @centralpiqui do Instagram. Ademais, em outubro/-

2019 serão realizados encontros presenciais na Universidade 

para discutir, preferencialmente com estudantes do terceiro ano 

do Ensino médio das escolas de Catalão, as resoluções das pro-

vas anteriores de matemática do Exame Nacional do Ensino 

Médio. Para mais informações do projeto e suas ações, os inte-

ressados devem entrar em contato pelo e-mail pi-

qui.imtec@ufg.br ou acompanhar o perfil da rede social supra-

citada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Foto 1: Logomarca do projeto de extensão "Central piqui" 

Fonte: Criação da SECOM/UFG  

Prof. Dr. Thiago Porto de Almeida Freitas ¹ 

Muriell Francisco da Costa ² 

Rafaella de Moura Rosa³ 

http://www.malbatahan.com.br/
mailto:piqui.imtec@ufg.br
mailto:piqui.imtec@ufg.br
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Foto 2: Quizz do Instagram @centralpiqui: divisão de regiões 

no plano  

Fonte: Instagram @centralpiqui 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¹ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3: Desafio do Instagram @centralpiqui: 4 peças e 1 

mistério  

Fonte: Instagram @centralpiqui 

 

 

¹ Doutor em Matemática pela Universidade de Brasília, Brasil.  

Docente da UAE de Matemática e Tecnologia da Regional 

Catalão/ Universidade Federal de Goiás.  

² Discente do Curso de Matemática da Regional Catalão/ Univer-

sidade Federal de Goiás.  

³ Discente do Curso de Matemática da Regional Catalão/ Univer-

sidade Federal de Goiás.  
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 O projeto de Extensão “Escrita da Adolescência: 

Oficina de Traços e Vozes na Elaboração de uma Travessia” 

propõe a realização de oficinas terapêuticas de escrita com 

adolescentes no Centro de Convivência do Pequeno Apren-

diz (CCPA) na cidade de Catalão- GO. O CCPA é uma ins-

tituição pertencente à Secretaria de Ação Social e subsidiada 

pela Prefeitura Municipal, nele são ofertados diversos cursos 

de capacitação para adolescentes e jovens na faixa etária 

entre 9 e 22 anos.  

 A oficina terapêutica objetiva criar um lugar de fala 

e escrita para que os adolescentes possam compartilhar suas 

experiências de vida e elaborar seus conflitos e angústias, 

além de contribuir para a construção de laços sociais. Os 

encontros são realizados uma vez por semana, com duração 

de uma hora, aproximadamente, atendendo adolescentes de 

quatorze a dezesseis anos.  

 No primeiro momento da oficina, os adolescentes 

são convidados a falar livremente sobre temas pertinentes à 

etapa da adolescência. Todos os participantes são convida-

dos a interagirem e permanecem apenas enquanto for seus 

interesses. Isso que coloca em evidência o seu desejo e de 

certo modo, respeita a sua singularidade. Convocar o desejo 

dos adolescentes é um meio de tornar a oficina efetivamente 

terapêutica, desvinculando-a do caráter estritamente escolar 

e pedagógico da instituição. Tendo isso em vista, também as 

cadeiras são dispostas em roda na sala onde são realizadas 

as oficinas, para que os mesmos se sintam a vontade para 

expressarem livremente suas questões subjetivas. Esse modo 

de funcionamento permite que os participantes se sintam em 

condições de exercitar a escrita de si, desconstruindo a ideia 

de que a escrita esteja associada apenas às questões pedagó-

gicas.  

 Em razão da associação da escrita, no processo de 

escolarização, a um modelo hierárquico e avaliativo, os ado-

lescentes apresentam inicialmente resistência à demanda da 

escrita. Não obstante, ao longo das oficinas a escrita é discu-

tida como um meio pelo qual os adolescentes podem se ex-

pressar livremente e ser um espaço que propicie uma cons-

trução de narrativas subjetivas, dando-lhes a possibilidade 

de escrever a cada encontro, entre eles e as coordenadoras 

da oficina, uma nova história de seu processo de desenvolvi-

mento em relação a sua adolescência. 

 O vínculo que os adolescentes estabelecem entre 

eles e as coordenadora, possibilita que ao longo das oficinas 

seja construído um espaço de confiança, no qual os partici-

pantes sentem-se à vontade para falar sobre temas pertinen-

tes à sexualidade, relações familiares, bullying, depressão, 

suicídio, violência doméstica, negligência familiar, entre 

outros. Na abordagem desses temas é propiciada uma escuta 

qualificada e acolhedora e realizado intervenções que facili-

tem as condições de elaboração das angústias vivenciadas 

nesse período da vida.  

 Vale ressaltar que, além do processo de elaboração 

e possíveis mudanças subjetivas a serem alcançadas, visa-

mos também identificar casos de vulnerabilidades. Ao passo 

que essas vulnerabilidades sejam identificadas são tomadas 

medidas cabíveis, como por exemplo, a orientação aos pais 

e o encaminhamento para atendimento psicológico individu-

alizado. Em casos mais graves, como os de violência intra-

familiar, é realizado juntamente com a instituição e com 

órgãos responsáveis pela proteção da criança e do adoles-

cente a construção de estratégias que auxiliem o adolescente 

em situação de vulnerabilidade.  

 Desse modo, a escuta psicanalítica, realizada atra-

vés da oralidade ou da escrita propicia uma atuação dinâmi-

ca, transformadora e ética. Considerando os imensos desafi-

os e problemáticas vivenciadas pela população adolescente 

na sociedade contemporânea, com altos índices de patologi-

zação, entendemos que a oficina terapêutica de escrita seja 

um espaço, em que esses adolescentes, que normalmente 

não tem acesso a serviços de saúde, possam encontrar um 

espaço acolhedor de expressão e elaboração de seus afetos, 

angústias, desejos e a oportunidade de uma travessia que 

lhes dê novas possibilidades de construir uma história nova 

para suas vidas.  

 

     ¹ Doutora em Psicologia Clínica e Cultura pela     

    Universidade de Brasília, Brasil. Docente do        

    curso de Psicologia da Regional Catalão/        

    Universidade Federal de Goiás. Coordenadora do    

     projeto. 

 

               ² Discente do curso de Psicologia da Regional 

     Catalão/Universidade Federal de Goiás. 

 

               ³ Discente do curso de Psicologia da Regional 

     Catalão/Universidade Federal de Goiás. 

 

 

 

 

 

 

 

Emilse Terezinha Naves¹ 

Lorena Peixoto da Silva² 

 Luami Venâncio Souza³  

 

Escrita da Adolescência: oficina de traços e vozes na 

elaboração de uma travessia  



Página 13 

BOLETIM DE EXTENSÃO E CULTURA 

CEC / REGIONAL CATALÃO / UFG 

Dezembro de 2019. 

 

A Universidade como instrumento propulsor da 

 cultura  empreendedora 

 Muitos são os desafios enfrentados pelas 

Universidades brasileiras em busca de equilíbrio no 

processo de interface entre os ambientes interno e externo. 

Mesmo havendo políticas públicas que incentivem este 

processo, alguns pontos, tais como o modus operandi das 

instituições de ensino ou as questões burocráticas 

administrativas ainda são obstáculos para essas ações tão 

importantes para o habitat empreendedor em que a 

instituição está inserida. No Brasil, um fator importante 

para que a Universidade atue como um instrumento 

propulsor da cultura empreendedora são as os Centro de 

Empreendedorismo e Incubadoras dentro das 

Universidades. A Incubadora é um setor específico que atua 

nas áreas de inovação e transferência tecnológica 

suportando novos negócios e empreendedores que ainda 

necessitam desenvolver seu conhecimento nas áreas de 

estratégia e gestão de negócios.  

 Os processos de incubação de cada universidade 

são distintos, mas possuem um único objetivo que é de 

cuidar e oferecer condições necessárias a este novo 

empreendedor por determinado período, de modo a 

fortalecer e estruturar a sua ideia de negócio. Além de todo 

o apoio de qualificação, este ainda usufrui de estruturas 

físicas e do conhecimento dos profissionais da 

Universidade, sejam eles técnicos ou professores. A 

incubação é uma grande oportunidade para que o 

empreendedor sinta-se apoiado e fortalecido frente aos 

desafios na construção de um novo negócio. Ações como 

esta tem feito grande diferença em parcerias entre a 

Universidade e o mercado local. Na Regional Catalão, o 

projeto de incubação faz parte de um projeto de extensão e 

temos atualmente duas empresas incubadas, um projeto de 

desenvolvimento tecnológico com alguns alunos em 

andamento e ainda estamos na reta final do Programa 

Centelha com sete projetos contemplados de Catalão que 

passarão pela avaliação final e poderão receber um apoio do 

governo no valor de R$60.00,00 a cada projeto para início 

de cada negócio. Esses sete projetos já estão recebendo o 

apoio da Incubadora para que sejam um sucesso nesta 

última etapa. 

 Outra ação que promove a Universidade como um 

instrumento propulsor da cultura empreendedora é a 

disponibilidade de laboratórios para empresas incubadas. 

Muitas empresas apresentam necessidades específicas nas 

diversas áreas de atuação, assim a Universidade tem um 

importante papel na parceria com essas instituições privadas 

com o foco na solução de problemas e promoção do 

desenvolvimento do negócio. E assim a Universidade com 

os seus Centros de Empreendedorismo e Incubação de 

Empresas cumpre o papel para fortalecer a cultura 

empreendedora com conscientização e ações para promoção 

do empreendedorismo como um importante processo de 

desenvolvimento e crescimento do país. 

 

 

 

 ¹Especialista em Gestão de Pessoas e Marketing. 

Mestranda do Programa de Pós Graduação 

Profissional em Gestão Organizacional da UFG. 

Servidora Pública Federal atuando na área de 

Coordenação de Pesquisa, Pós Graduação e Inovação 

da Regional Catalão/Universidade Federal de Goiás. 

Gerente da Incubadora Athenas - Centro de 

Empreendedorismo e Incubação UFG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Denisia Ribeiro Neto¹  
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Distribuição Gratuita 

 

Folhas ao chão 

 

 

 

O vento espalhou 

suas folhas pelo chão 

mas em você 

verão será eterno 

como as folhas 

presas num galho 

da minha árvore. 

 

 

Seu jovem dia 

em noite eterna 

apropria na cortesia 

do breu seu e 

pode transmutar 

na paisagem 

que me acaricia 

braços de um galho 

da minha árvore 

mais secreta 

e mutar suas folhas. 

 

 

 

 

 

¹ Doutor em Letras e Linguística pela Universidade Federal de 

Goiás/Faculdade de Letras, Brasil. Docente da UAELL da 

Regional Catalão/Universidade Federal de Goiás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ulysses Rocha Filho¹ 

No entanto, a beleza 

desse vento 

que espalhou 

nossas folhas ao chão 

elevam e levam 

do meu pensamento 

a fragrância 

bem mais delicada 

do momento 

que entrelaçamos 

nossos galhos abertos 

mas que o vento 

sórdido espalhou, 

solenemente, nossas 

folhas no chão... 


